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Queridos amigos,

O Carnaval é uma festa de celebração egoísta. 

Claro que eu não vou, de forma alguma, passar sermão. Eu também preciso um tempo só para mim, para apreciar algumas delícias que o só fato de estar viva proporciona. 

Fantasiar-se, fantasiar o outro, pegar sol de manhã para fazer a pele brilhar de noite, maquiar bem os olhos até que eles atinjam matizes de desejo, dançar em público, despir o corpo que sempre vai apertado, comportado, ao trabalho. Pegar chuva morna sobre o vestido fino, braços e pés molhados, libertos de convenções e outras amarras. A delícia de se molhar fora de hora.

Carnaval não é só o que acontece na avenida. É, mais que tudo, o que acontece por dentro também e, assim, vai se desdobrando em inúmeros carnavais, essas celebrações só nossas que não precisam de companhia, de horário certo, de lugar pré-definido.

Talvez eu até goste do carnaval mais do que deveria.

Os livros esperam. Eles sempre esperam.


	Dicas da semana (06.02.2010 a 12.02.2010)
Lançamentos e Eventos [image: image3.jpg]



- terça-feira, dia 9, Julio Cesar Farias lança 'Bateria: coração da escola de samba', a partir das 18h na Casa de Cultura Hombu(Mem de Sá, 33). O livro é de bamba: capa de Ziraldo, apresentação de Sérgio Cabral e prefácio de Martinho da Vila. 
- A Ponte de Versos e a livraria DaConde convidam para o 'Bloco da Ponte' com Tavinho Paes e o cd dos Momossexuais (Pedro Lage e Léo Ferreira trazendo Marchinhas de Carnaval novas e antigas). Segunda-feira, dia 8 de fevereiro, a partir das 20h.
 
Cursos e Novidades
- Workshop 'Extremos - Círculo de Leitura de Ficções Radicais', com José Castello e Maria Helena Lemgruber, na Estação das Letras, dias 25 e 26/02, das 18 às 21h, e  27/02, das 10 às 13h.
- Abilio Pacheco avisa que está organizando os próximos volumes da Antologia Cidade, e recebe novos trabalhos. Uma bela oportunidade de sair do eixo do Rio de Janeiro e divulgar prosa ou poesia no eixo norte e nordeste do Brasil. Aliás, Abílio está de parabéns: acaba de receber o prêmio PROEX-UFPa de Literatura. 
- quarta-feira fui conferir o lançamento de 'Samba de enredo: história e arte', de Alberto Mussa e Luiz Antônio Simas, matéria de capa do Ideias&Livros do último sábado (06.02). Entre os convivas que venciam o calor com muito charme e água gelada, as queridasCelina Portocarrero e Lucia Bettencourt, ao som do samba de raiz dos compositores.
- no domingo, dia 7, acontece a abertura oficial do carnaval de rua na Ilha de Paquetá, no Bar do Zarur, com a participação do rancho carnavalesco Flor do Sereno. Mais tradicional, impossível!
- está online a edição de janeiro de 2010 da revista Pragmatha, de Porto Alegre-RS, sob direção editorial de Sandra Veroneze.
- a amiga e blogueira Vânia Benvolf conta sua experiência na ong Adapt Surf, no posto 11 da praia do Leblon. Com a leitura do post, podemos lembrar que, para algumas pessoas, o tradicional banho de mar que inaugura o ano só se torna possível com a ajuda de pessoas como Vânia. Beleza, Vânia!
- Maria Cristina Tiburi Pisoni, diretora da Biblioteca Pública Municipal Dr. Demetrio, de Caxias do Sul, indica o blog 'Os Elos do Conto' com os projetos das escolas e das bibliotecas públicas da região Sul do país, como o Contapete, o Adote um escritor e Noite na biblioteca. Aliás, o projeto Noite na biblioteca, em que as crianças passarão a noite numa programação animada que inclui contação de histórias, jogos, filme e até uma ceia com sopa de letrinhas, acontece justamente no início do carnaval, entre as 20h do dia 12 de fevereiro e as 8h do dia 13 de fevereiro. Programa tri-legal para os piás... e para os pais também.

 
Fontes: caderno Prosa&Verso, jornal O Globo, suplemento Ideias&Livros, Jornal do Brasil, e mailing pessoal da autora. 

Leia mais e veja mais links...
A casa da maresia - parte 4
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E numa das noites em que eles vigiavam juntos a lua, o tio, antes de dormir, contou um segredo.  
Contou que morava sozinho porque ainda não tinha encontrado ninguém para morar com ele na sua casa. Que era muito difícil, quase impossível, encontrar alguém que fosse para toda a vida. E isso era difícil para todo mundo, até para os pais do menino.

- É por causa da maresia, tio? Só porque a maresia rói a alma de tudo?

- Claro que não, garoto! A maresia não come alma de coisa nenhuma. Ela só come aquilo que a gente não precisa para viver. Mas ela traz de volta muito mais, ela entra por dentro, silenciosa e funda, e deixa a gente mais forte. Você não sente? É só prestar atenção... Respira fundo.

Então o menino sentiu. 
Sentiu que, na casa do tio, ele não precisava de quase nada do que tinha deixado para trás. Sentiu que era imprescindível prestar a atenção nas coisas, porque senão a alma delas podia fugir. Sentiu que o brilho não conseguiria existir em nada, se não existisse primeiro por dentro. Sentiu que no silêncio é que aconteciam as transformações mais maravilhosas, e que os barulhos e as gritarias de todo dia podem escondê-las das vistas da gente.

O menino sentiu a maresia da casa. 
Naquela noite ele ficou tão feliz que quase nem dormiu. Queria continuar sentindo cada vez mais a maresia nele, antes de voltar para casa, a sua casa apertada. Mesmo com todos os gritos e desatenções. Até que ela nunca mais fosse embora dele. 
Ele queria levar a maresia por dentro. Na verdade, ele queria que a casa e seus pais nunca perdessem a alma. Queria que eles fossem para sempre e que nunca fossem embora, também.

Agitado, com tudo aquilo misturado dentro dele, levantou da cama sem fazer barulho, andou pela sala toda iluminada de lua, com pé descalço no chão fresco, abriu a maçaneta da porta e foi olhar o mar fazer a espuma voar de noite. Foi olhar a água do mar que trabalhava em silêncio. E respirar bem fundo aquele cheiro salgado. 
Mas o mar estava com uma cor diferente de todas as outras noites. O mar estava brilhando.

... a continuar. 
Leia mais...
Fucsia
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se cada tom fosse uma cor
e seu semi-tom matiz diversa,
canções inteiras - sinfonias,
seriam oceanos de luz.

largas de brilho 
cascateariam coloridas
salteando reflexos fucsia
desse som imenso
que somos nós.
arte: Annalisa Canella

Leia mais...
Um beijo egoísta
e uma semana de muitos e belos carnavais.
Paula
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